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reflexão

calendário gregoriano inicia-se no próximo dia primeiro e, sem
percebermos, sempre nestes últimos dias do mês de dezem-
bro, como se fossem o final dos tempos, fazemos uma reflexão
dos trezentos e alguns dias passados. Avaliando o que fizemos
o que deixamos de fazer e juntando as pendências com novas

ão dez horas, e o trem do
Pará está passando, todos
olham com diferentes jeitos

TV BRASIL
Prezada Clarice,
Muito boa sua apresentação no programa do Ancelmo Góis, na TV Brasil.
Sua imagem transmite integridade e suas palavras sempre oportunas e equilibra-

das, buscando não ser agressiva naquilo que nós todos sabemos terem sido causas
da relegação do transporte ferroviário para plano secundário.

...Tive a oportunidade de assistir ao filme da Panair do Brasil no Instituto Moreira
Sales. Meu início na área dos transportes se deu nessa companhia e estava lá no
fatídico dia da decretação da cassação das linhas. Foi uma tragédia e pude sentir o
drama de pessoas já antigas na profissão serem postas à margem do dia para a
noite, sem conseguirem se defender financeiramente, pois a idade não atuava a seu
favor, apesar de que, quando publicaram os atos, terem dito...”eles têm experiência e
serão aproveitados”. Verdadeira história da carochinha, tanto quanto foi o caso re-
cente da Varig (deflagrada por outros motivos, mas sempre a falta de sensibilidade
para a área dos transportes). Tenho nas minhas relações familiares, pessoas (pilo-
tos) que devido à idade encontram-se à mingua, apesar de terem ido para o exterior,
agravada pela crise financeira do mundo.

Talvez reste alguma esperança de que alguém acorde e pense grande em termos
de todos esses modais tão desamparados pela falta de conscientização de que uma
política adequada de transportes reduz o custo dos produtos dando mais competição
ao país e permitindo o deslocamento das pessoas com qualidade.

Voltemos ao assunto. Sua presença foi significativa e merece o agradecimento de
todos os associados e do meu em particular, pela excelente representação que fez. O
grupo que atua na AENFER tem todas as condições para ser um dos agentes dessa
renovação de que trato nesta mensagem.

Atenciosamente,
Engenheiro ferroviário Maurício de Souza

 cartas

O trenzinho da
desigualdade

S
e sentimentos, para alguns são
felicidade e para outros,
tormento.

O trem traz pessoas de
diferentes lugares, cada pessoa
traz um pouco de seu país, seu
estado, com diferentes sorrisos,
jeito e roupa.

Alguns vêm rindo e felizes,
outros trazem a angústia e a dor
por dentro.

Uns vêm cheio de bolsas e
malas, outros trazem sacos
velhos e rasgados, com no
mínimo dois centavos, e outros
nada trazem.

Uns vêm cheios de roupas nas
bagagens, outros vêm só com
duas roupas, no máximo, e outros
vêm só com a roupa do corpo.

Uns vêm de cabeça alta e com
orgulho, e outros vêm com a
cabeça meio baixa; outros vêm
com a cabeça sem nada falar
nem comentar.

Todos os que vêem aquela
cena se emocionam por ver a
desigualdade social e como está
o nosso Brasil.

Outros, os ignorantes, jogam
coisas nas pessoas pobres.

E é assim, sempre quando o
trenzinho do Pará chega.

Isabelle Poli Bandeira de
Mello tem 1 1 anos e estuda na
Escola Meimei Montessoriana.
(Globinho, 15/1 1/08)

O
metas, traçamos uma nova rota a ser cumprida no próximo ano.

O ano de 2008 foi marcado pela maior crise econômica mundial,
que servirá para a humanidade globalizada repensar se vale a pena
valorar apenas as coisas materiais, sendo o dinheiro o eixo principal
ou cuidar melhor da vida e do meio ambiente em nosso planeta. Sem
corruptela caberá aos líderes políticos de todas as nações refletirem
numa estratégia, buscando com coragem uma solução para esta epi-
demia, amortizando todas as seqüelas provocadas em nosso planeta.

Nem mesmo este problema mundial foi capaz de abalar o crescimen-
to da AENFER. Grandes foram os desafios, entre eles podemos citar:
adesão de novos associados, maior assistência aos associados com
novos serviços, comemoração do sesquicentenário da Estrada de Ferro
Central do Brasil – EFCB, criação e participação com outras entidades
do Grupo Fluminense de Preservação Ferroviária, reativação da confra-
ternização dos aniversariantes, sempre nas primeiras quintas-feiras de
cada mês, e acompanhamento de todos os processos que envolveram
os ferroviários e os transportes sobre trilhos. Tudo só foi possível diante
do empenho dos diretores, dos conselheiros, dos associados, dos em-
pregados, das entidades co-irmãs e colaboradores.

Um novo tempo está próximo. As sementes estão lançadas na es-
perança da colheita de bons frutos. Nós, da AENFER, desejamos a
todos que comungam com os nossos ideais uma colheita farta, germi-
nada de caráter, amor e respeito pelo próximo e pela natureza, digni-
dade, honestidade, cordialidade, justiça.

Dois mil e nove! Que venha esse novo ciclo!
Boas Festas e Feliz Ano Novo!

2009 - Que venha esse novo ciclo!
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Felicidade
Se tudo na vida é relativo,

relativa também é a idéia que
cada um faz da FELICIDADE.

Para uns a FELICIDADE é
dinheiro no bolso, cerveja na

geladeira, roupa nova no armário.
Para outros a FELICIDADE representa o

sucesso, a carreira brilhante, o simples fato
de se achar importante, ainda que na verdade,
as coisas não sejam bem assim.

Para outros tantos, SER FELIZ é conhecer
o mundo, ter um conhecimento profundo das coisas
da Terra e do Ar.

Mas para mim, SER FELIZ é diferente, SER FELIZ
é ser gente, é ter vida , como bem dizia o poeta
Gonzaguinha: “É Bonita, É Bonita, É bonita...”

FELICIDADE é família reunida, é viver sem
chegada e sem partida. É sonhar, é chorar, é sorrir.
FELICIDADE, é sempre viver cercada de amor, é
plantar amizade, é ter o calor do abraço daquele
amigo, que mesmo distante, lembrou de dizer “ALÔ”.

SER FELIZ é acordar às cinco da manhã, depois
de ter ido dormir às três da madrugada, com sono e
pra lá de cansado, só pra dar uma pontinha da cama
para o filho dormir.

SER FELIZ é ter violetas na janela, é beber chá
de maçã com canela, é fazer pipoca na panela, é
ouvir um CD para esquentar o coração.

SER FELIZ  é curtir o sol radiante, frio
aconchegante, chuvinha ou temporal.

SER FELIZ é enxergar o outro (e sabe lá quantos
outros que cruzam a nossa estrada).

SER FELIZ é fazer da vida uma grande aventura,
a maior loucura, um enorme prazer.

SER FELIZ é ter amigo, mas antes de tudo, é
ter amigos, exat amente assim como a Família
AENFER/FAEF.

Tenho certeza que com muito trabalho, respeito,
compreensão e amor, todos nós iremos abrir novos
espaços. Nossas associações conseguirão recolocar
de novo nos trilhos a Ferrovia e os Ferroviários.

Se você, associado da AENFER, nos ajudar na
Campanha de ampliação do nosso Quadro
Associativo, iremos construir para nós e nossas
famílias, um futuro melhor.

Quero aqui, agradecer a participação e o apoio
que tivemos neste ano por parte dos associados e
amigos da AENFER. O nosso muito obrigado!

Sei que o próximo ano terá a regência planetária
do SOL, nosso Astro Rei. Que seus raios iluminem e
irradiem a todos os corações dos habitantes da Terra,
muita paz, harmonia e amor.

Para que possamos ter realmente um mundo
melhor.

Um abraço,
Feliz Natal!

Feliz 2009! Que seja um ano de realizações
para todos nós.

Clarice Maria de Aquino Soraggi
Presidente da AENFER

primeira vista, pode parecer muita
pretensão nossa querer classificar a
importância de um determinado ano que
finda. Contudo, a simples análise dos

 bate-p apo

2008 – O ANO QUE ENTRARÁ PARA A
HISTÓRIA DA HUMANIDADE

A
fatos ocorridos ao longo dele não deixa dúvida
quanto a sua importância, não apenas para o Brasil,
como também para o resto do mundo.

No Brasil, tivemos a comemoração do
bicentenário da chegada da família real portuguesa
e da abertura dos nossos portos às nações amigas
– primeira providência tomada por Dom João VI
após a chegada.

A Aenfer teve a honra de organizar uma série
de eventos ao longo do ano para festejar o
sesquicentenário da Estrada de Ferro Central do
Brasil, responsável pelo crescimento econômico do
Brasil desde o Império até meados do século XX.

Comemoramos o centenário da morte de
Joaquim Maria Machado de Assis, imortal da
Academia Brasileira de Letras, sendo um de seus
fundadores. É indiscutível a importância de sua
obra para a nossa língua.

Ainda sobre a nossa língua, cabe registrar que
o ano de 2008 encerrará um ciclo de sua vida. A
partir de 2009 entra em vigor a reforma ortográfica
em oito países de língua portuguesa (Angola,
Moçambique, Cabo Verde, Guiné-Bissau, São
Tomé e Príncipe, Timor-Leste, Brasil e Portugal)
que fará com que os textos escritos nesses países
sejam unificados.

Infelizmente o ano termina no Brasil com a
tragédia de Santa Catarina. Tendo como provável

causa as mudanças climáticas ocorridas no planeta,
este fato serviu para mostrar para o mundo a
solidariedade dos brasileiros com seus irmãos nos
momentos de calamidade pública.

Para o mundo, os dois fatos mais marcantes
foram, sem dúvida, a crise financeira mundial e a
eleição de Barack Hussein Obama, primeiro
presidente negro dos Estados Unidos.

A crise financeira, apesar de todas as
providências já tomadas, deixará seqüelas.

O novo homem mais poderoso do planeta, além
de todas as dificuldades internas que continuará
enfrentando, terá que reservar parte de sua energia
para ajudar na solução da crise internacional.

Existe um ditado que diz que “DEUS não nos
dá um fardo mais pesado do que nossa capacidade
de carregar”. Se esse homem, ao longo de sua
trajetória de vida, foi capaz de vencer enormes
desafios (condição social, preconceito racial e
outros) e chegar aonde chegou, esperamos, com
muita fé, que junto com todos os outros chefes de
Estado, consiga corrigir o rumo do planeta.

Que o exemplo dado pelo povo americano, faça
germinar nos demais povos, em especial no
brasileiro, o resgate de valores de há muito
esquecidos pela Humanidade, tais como: nobreza
de caráter, respeito pelo próximo e pela natureza,
dignidade, honestidade, cordialidade, justiça.

Antônio Gonçalves – Diretor Técnico

BOAS FESTAS!
FELIZ ANO NOVO!
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memória ferroviária

ESTÓRIAS DO TREM – Uma viagem no folclore ferroviário

DIÁLOGO TELEFÕNICO

Estavam sendo freqüentes as reclamações de passageiros sobre o mal
atendimento que recebiam quando telefonavam para o guichê de vendas de
bilhetes para os trens do interior, na principal estação.

Para constatar o fato, o Diretor da Estrada de Ferro resolveu ligar para o
guichê, sem identificar-se. Começou ele, então, a verificar a procedência das
reclamações com a própria demora do atendimento. Somente depois de chamar
várias vezes é que o telefone foi atendido por um Agente, de forma áspera e
deseducada.

Depois de alguns momentos de conversa telefônica, em que foi maltratado
pelo empregado, o Diretor perguntou-lhe:

- O senhor sabe com quem está falando?
- Não. Quem é?
- Eu sou o Diretor da Estrada, fulano de tal.

O Agente levou um grande susto, vacilou por um instante, mas retrucou, em
seguida:

- E o senhor, doutor, por um acaso sabe com quem está falando?
- Não, respondeu o Diretor.
- Graças a Deus!... exclamou o Agente, colocando o telefone no gancho.

Do livro Histórias do T rem – Victor José Ferreira

Por que a Coca-Cola está volt ando com as
garrafas de vidro?

Dioxina Carcinogênica causa especialmente câncer da mama. Não congele a
sua água em garrafas ou utensílios de plástico, pois isso provoca a liberação de
dioxina do plástico. Edward Fujimoto, médico do Castle Hospital, foi entrevistado
por um Programa de TV, explicando este alerta de saúde. Ele é o gerente do
Programa Bem Estar, Programa de Promoção de Saúde do Hospital.

Ele falou sobre a Dioxina e seu risco de saúde para nós. Ele mencionou que
não devemos esquentar alimentos em vasilhames de plástico no forno de
microondas. Isto é aplicável para alimentos que contém gordura. Ele mencionou
que a combinação de gordura, alta temperatura e plástico, liberam a dioxina no
alimento e, por fim, vai parar nas células do nosso corpo.

Dioxinas são carcinógenos altamente tóxicos.
Ele recomenda o uso de refratário de vidro, pirex ou porcelana para aquecer

alimentos. Você tem o mesmo resultado... sem as dioxinas. Sopas Lámen que
adicionam água quente no invólucro de isopor, ou qualquer tipo de comida semi-
pronta/congelada com invólucro de plástico, próprio para ir ao forno ou microondas,
deveriam ser retiradas para outro tipo de vasilhame mencionado acima e
aquecidas. Invólucro de papel não é ruim, mas não sabemos o que o papel pode
conter, então, seria mais seguro utilizar refratário de vidro, pirex ou porcelana.
Vocês devem se lembrar quando alguns restaurantes fast-food Mac Donalds,
trocaram o invólucro de isopor pelo de papel.

O problema da Dioxina seria um dos motivos. Para acrescentar, filme-plástico
(saran wrap) utilizado para proteger e cobrir alimentos, quando aquecidos, podem,
na verdade, respingar toxina venenosa (contida no plástico) no alimento a ser
esquentado junto com o vapor condensado!!! 

Use papel toalha, é mais seguro. Passe esta informação para os seus amigos
e parentes.

Fonte: www .unimedit ajuba.com.br , em 01/04/2008 (seção artigos de 14 mar .)

 saúde

Clarice Soraggi p articip a do programa
De lá pra Cá  da TV Brasil

No dia 24 de novembro, foi ao ar pela TV Brasil, às 22h, o programa “De lá pra
cá”, apresentado pelo jornalista Ancelmo Góis que retratou os 150 anos da Estra-
da de Ferro Central do Brasil. Algumas cenas foram gravadas na Gare D. Pedro
II. O jornalista conversou com a presidente da Aenfer, engenheira Clarice Soraggi
que foi entrevistada em uma das plataformas da Estação.

Trens de p assageiros
“O que aconteceu com os trens de passageiros no Brasil”? Essa foi a primeira

pergunta feita por Ancelmo Góis, onde Clarice afirmou que infelizmente foi o re-
sultado de um descaso de opções governamentais ao longo dessas décadas,
onde não tiveram cuidado de desenvolver um transporte tão importante para a
cidade e para o país.

“O Brasil tinha uma malha ao longo desses 150 anos e essa malha não foi
crescida, muito pelo contrário, fomos perdendo quilômetros de via e parte de
passageiros”, afirmou a engenheira.

“Em 1984, o governo criou a Companhia Brasileira de Trens Urbanos, CBTU,
com a finalidade de ser responsável pelos transportes de passageiros”. Nesta
mesma década, conseguimos transportar um milhão de passageiros/dia, o que
hoje não ocorre. Mesmo com toda dificuldade, ainda era um transporte de massa
para a cidade e para o país.

Hoje, verificamos que já existe um reconhecimento da necessidade de se
mudar isso”, falou a presidente da Aenfer.

Brasil T rem Jeito
O jornalista disse que, de certa forma, por causa de não priorizarem o setor

ferroviário, certamente milhões de jovens não andaram de trem. Clarice concor-
dou e lembrou do lado bucólico, onde uma viagem de trem, seja ela pequena ou
longa, tem suas histórias.

“Era tão gostoso ir a São Paulo, Angra dos Reis, mas infelizmente acabaram. A
gente lembra de um movimento que iniciou em São Paulo e que abraçamos. Foi uma
frase que ganhamos como a mais interessante do carnaval de 1997: “O Brasil T rem
Jeito”.  Eu sempre coloco essa frase e acredito que O Brasil T rem Jeito”.

EFCB
Ancelmo Góis mostrou a Gare D. Pedro II e junto com a jornalista Vera Barro-

so, contou a história da Estrada de Ferro, lembrando que, quem está completan-
do 150 anos é a Estrada de Ferro D. Pedro II que é o nome de batismo e na
proclamação da República, passou a ser chamada Estrada de Ferro Central do
Brasil, sendo o prédio, a sede da Central do Brasil, a partir de 1943.

O programa, com duração de 40 minutos, mostrou uma locomotiva a vapor,
ainda em funcionamento na cidade de São Paulo, que data de 1922.

Foi entrevistado no programa, o engenheiro e consultor da Coppe da UFRJ,
Eduardo Gonçalves David. Ele falou da construção dos túneis de Barra do Piraí,
que por mais de 50 anos foram os túneis mais extensos da América do Sul.
Perguntado por que a ferrovia não deu certo no Brasil, ele discordou dizendo que
o transporte ferroviário de cargas deu certo, mas o governo preferiu incentivar o
mercado automobilístico.

Aenfer na TV
O professor Victor José Ferreira, do Movimento de Preservação Ferroviária

foi entrevistado por Ancelmo Góis na sede da Aenfer. Ele falou da sua paixão
pelo trem e como um bom colecionador de “causos”, contou para o jornalista
histórias engraçadas envolvendo a ferrovia.

TAV
Especialista em transporte ferroviário, o gerente do Departamento de Transpor-

tes e Logística do BNDES Antônio Pastori afirmou no programa, que acredita que
vamos ter o trem-bala, mesmo com o problema econômico da crise mundial, em-
bora acredite que o governo deva adiar o lançamento. Segundo ele, existe uma
demanda de passageiros entre Rio e São Paulo muito grande. Lembrou ainda, das
vantagens do transporte de trem de passageiros como, por exemplo, não ser
poluente e o baixo índice de acidentes registrado. Pastori disse que a previsão
para o trem-bala é de 10 mil passageiros/dia.

Ao ser questionado se ele acredita no respaldo para a retomada do trem, Antô-
nio Pastori informou que hoje temos um momento tecnológico extremamente favo-
rável, o que permite dizer que o trem é o transporte mais confiável do mundo.
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pela imprensa

Dilma prioriza T AV e Viracopos
A ministra-chefe da Casa Civil, Dilma Rousseff,

garantiu que tanto o projeto de ampliação do Aero-
porto Internacional de Viracopos quanto a implanta-
ção do Trem de Alta Velocidade (TAV), que ligará a
região às cidades de São Paulo e Rio de Janeiro,
vão sair do papel mesmo com a crise econômica
internacional. “A crise não compromete esses pro-
jetos, eles vão ser mantidos. Inclusive, Viracopos,
junto com o trem-bala, será talvez o maior aeropor-
to do País”, afirmou. “O governo tem todas as con-
dições de, junto com o investidor privado que ga-
nhar o processo licitatório, construir o trem entre
Campinas, São Paulo e Rio de Janeiro”, disse, res-
saltando que o projeto estará pronto até 2014. (Cos-
mo Online 29/11)

Algumas regras da
língua portuguesa vão mudar!

A partir de janeiro, a nossa língua escrita terá
novas regras. A reforma ortográfica vai fazer com
que os textos escritos de oito países de língua por-
tuguesa (Angola, Moçambique, Cabo Verde,
Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe, Timor-Leste,
Brasil e Portugal) sejam unificados. O que muda?
As letras “k”, “w” e “y”, excluídas há muitos anos,
voltam ao alfabeto. Além disso, o trema, usado
em palavras como lingüiça, deixará de existir
(exceto em casos de nome próprio, como “Müller”).
Acentos agudos em ditongos abertos de
paroxítonas, como na palavra “idéia”, também não
serão mais usados, assim como o circunflexo em
palavras como “vôo” e “lêem”. E não é tudo: o uso
do hífen ganhará novas regras. Até 2010, todos
os livros didáticos já deverão estar adaptados. (O
Globo-caderno Globinho, 15/11)

“A impunidade é verde” vence o
Prêmio CNT

A série “A impunidade é verde: atrás das gra-
des, só os animais”, de Elenilce Bottari, Túlio
Brandão, Paulo Marqueiro e Daniel Engelbrecht,
venceu o Grande Prêmio de Jornalismo da Con-
federação Nacional do Transporte (CNT). O tra-
balho, inscrito na categoria Meio Ambiente, rece-
beu o maior número de pontos em todo o concur-
so, conquistando assim o troféu principal. As de-
núncias feitas na série provocaram mudanças na
Lei de Crimes Ambientais. A série apresentou um
extenso levantamento das ações criminais e das
multas administrativas ao longo da década de vi-
gência da lei. O resultado surpreendeu, ao reve-
lar que não havia no Rio nenhum preso condena-
do por crime ambiental. A pesquisa, inédita, mos-
trou ainda que 99% das ações foram extintas sem
condenação. Em 60% dos casos, os acusados vol-
taram a ser primários pagando cestas básicas. Em
90% das sentenças, os danos ao ambiente não
foram reparados. A série mostrou ainda que me-
nos de 1% das multas aplicadas pela Feema nos
últimos dez anos chegou aos cofres do estado.
No Ibama, esse percentual foi de apenas 10%. (O
Globo, 15/11)

Notícias Internacionais

Primeiro T AV do mundo
realiza sua última viagem
no Japão
Milhares de pessoas estavam presentes para
a despedida

O primeiro trem de alta velocidade (TAV) da histó-
ria, o lendário Shinkansen série zero, foi desativado
no dia 30 de novembro após circular por 40 anos no
Japão, sem jamais sofrer um acidente. O supertrem
completou a última viagem, chegando às 18h24, no
horário exato, como habitualmente ocorre no país, na
estação de Hakata, região central do Japão. Milhares
de pessoas estavam presentes para a despedida, além
dos 400 passageiros que conseguiram um bilhete para
a viagem de adeus. Inaugurado em 1964 para a Olim-
píada de Tóquio, o primeiro trem-bala da história foi
um símbolo do renascimento do Japão no pós-guer-
ra. Capaz de atingir a velocidade de 210km/h,
inimaginável para a época, a série zero foi substituída
gradativamente por um novo modelo que ainda está em
serviço em sua linha, que liga a cidade de Osaka à ilha
de Kyushu. (Folha Online, 01/12)

China construirá 9,3km de
trilhos/dia até 2020
41 mil quilômetros nos próximos 12 anos

A China vai construir uma média de 9,3 quilômetros
de ferrovias por dia até 2020, num investimento de 5
bilhões de iuans (R$ 1,65 bilhão no câmbio atual), que
deverá criar 6 milhões de empregos. A rede ferroviária
chinesa irá aumentar 41 mil quilômetros nos próximos
12 anos, atingindo os 120 mil em 2020, disse o diretor
do gabinete de planejamento do ministério chinês das
Ferrovias, Yang Zhongmin. A empreitada, que inclui a
construção de novas ligações à Rússia, Mongólia e
outros países vizinhos, consumirá 20 milhões de tone-
ladas de aço e 120 milhões de toneladas de cimento,
disse. Segundo as estimativas oficiais, no final de 2008,
a rede ferroviária do país chegará aos 79 mil quilôme-
tros e o número de passageiros que transportou che-
gará a 1,45 bilhão por ano, valor 8,4% maior do que há
cinco anos. (Agência Lusa - 28/11)

Vagões e trilhos vendidos
ilegalmente
Polícia Federal aponta o envolvimento da ALL

Uma operação da Polícia Federal apreendeu, em
São Paulo e no Paraná, sucatas de trilhos e vagões
da Rede Ferroviária Federal que teriam sido vendi-
das ilegalmente. A ação policial foi simultânea em
ferros-velhos e grandes siderúrgicas do interior de
São Paulo e do Paraná. Peritos em informática e con-
tabilidade recolheram documentos e arquivos de com-
putador referentes à compra e venda de equipamen-
tos que pertenceriam à extinta rede ferroviária. Tam-
bém foram apreendidas toneladas de ferro, cobre e
aço, sucatas de alto valor econômico encontradas
em várias empresas. Até um vagão de passageiros
de aço inox estava em um ferro-velho em Piracicaba,
São Paulo. “Se está havendo alguma apropriação do
patrimônio público, nós desconhecemos totalmente
esta situação”, afirma o advogado do ferro-velho,
Mauro Merci.

A Polícia Federal investiga um esquema de apro-
priação do patrimônio público que movimentaria mi-
lhões de reais com a participação de várias empre-
sas. Pelos levantamentos feitos por policiais ferrovi-
ários, estima-se que, nos últimos dois anos, 210 lo-
comotivas elétricas foram destruídas e mais de 3 mil
vagões viraram matéria-prima para a siderúrgica.

Nos últimos quatro anos, foram registrados fla-
grantes de destruição do patrimônio ferroviário em
cinco cidades da malha paulista. A Polícia Federal
aponta o envolvimento da empresa América Latina
Logística (ALL), a maior concessionária de ferrovias
do país.

A empresa teria um contrato com o ferro-velho de
Piracicaba, que revendia o material da rede ferroviá-
ria para outras empresas, que também foram alvo da
investigação desta quarta-feira.

A empresa ALL nega qualquer irregularidade e diz
que o contrato para a venda de sucata é legal. “Nós
somos uma empresa privada. Nós podemos ter con-
trato de venda, de prestação de serviço como qual-
quer outra empresa”, justifica Rodrigo Gomes, ge-
rente de vagões da ALL.

Mas, segundo a Polícia Federal, esse contrato é
ilegal porque fere a lei de concessões. “Eles têm co-
nhecimento de que é um patrimônio público e que
não pode ser vendido sem licitação”, explica Carlos
Fernando Abelha, delegado da Polícia Federal.
Em nota, a América Latina Logística reafirmou que a
sucata pertence à empresa e que o contrato de con-
cessão prevê que as peças substituídas na manu-
tenção e recuperação dos vagões também são da
concessionária.

A Agência Nacional de Transportes Terrestres, que
regula o setor, declarou que não autorizou a ALL a
desmontar nenhum vagão e que a empresa já foi
multada em quase R$ 750 mil pelo desmanche.

A Dedini, que foi investigada pela Polícia Fede-
ral nesta quarta, informou que a última compra de
sucata do ferro-velho de Piracicaba foi feita em
2003. A Policia Federal afirma que encontrou su-
cata da rede ferroviária federal na empresa Arcelor
Mittal. A empresa nega.

Jornal Nacional, 26/11/2008
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Confraternização de final de ano
com os associados

primeira página

A Aenfer realizou no dia 4 de dezembro, a
confraternização de f inal  de ano com os
associados. A festa aconteceu no Espaço Cultural
Carlos Lange de Lima, no sétimo andar, e contou
com a part ic ipação de uma quant idade de
associados bastante expressiva, o que dá a
certeza de que as ações da Diretoria estão
correspondendo ao anseio de toda a categoria. O

momento foi de muita descontração e alegria, e
permitiu o reencontro de colegas que estavam há
muito tempo afastados do convívio com a
Associação.

A presidente da Aenfer, Clarice Soraggi,
aproveitou a oportunidade para agradecer a
participação dos associados e falar sobre a
situação dos ferroviários e do Plano Nacional de

Aposentadoria que entrará em vigor em 2009. Para
ela, 2009 vai ser um ano marcante.

Na ocasião, vários brindes foram sorteados
pela diretora do Departamento Social, Telma
Regina Jorge da Silva.

Os aniversariantes de dezembro também
comemoraram a data e brindaram por mais uma
passagem de ano.
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primeira página

Se nós crescermos, a Aenfer e as co-irmãs,
vamos ter muito sucesso em 2009. Vai ser um ano
muito marcante para finalizar o trabalho que nós
iniciamos ao longo desses anos. Em Brasília, a
gente buscou reaquecer os contatos no Congres-
so e nos Ministérios. Dentre os assuntos trata-
dos, o mais importante foi a criação oficial da Con-
federação Nacional dos Trabalhadores Universi-
tários Regulamentados - CNTU. Essa Confede-
ração, que foi criada a partir de um trabalho capi-
taneado pela Federação Nacional dos Engenhei-
ros - FNE, e eu sou Diretora do Sudeste, e isso
nos abre caminho de termos mais uma Confede-
ração para nos defender naquilo que nós preci-
sarmos e nos apoiar nos nossos movimentos.

E a alegria que eu quero compartilhar com
vocês, embora o que a gente atingiu não é algo
para se comemorar, mas foi uma idéia nossa e
conseguimos minimizar o estrago anunciado.

Discurso da presidente Clarice na fest a de confraternização
Fomos convidados à re-inauguração do posto

médico da Central. Ali tomamos conhecimento de
uma demissão que o Estado iria fazer de 800 cole-
gas nossos da Central. Daí, tivemos reunião com
o Governo, na Casa Civil do Estado, com a pre-
sença do secretário da Fazenda, de Transportes e
o de Planejamento, mas, infelizmente, a posição
era que o Estado tinha que reduzir a folha, demi-
tindo os colegas. Tivemos, então, a idéia de bus-
car junto ao INSS a possibilidade dessas demis-
sões serem de pessoas que poderiam ser aposen-
tadas. Neste momento, procuramos o Secretário–
Executivo da Previdência que nos indicou o Ge-
rente Regional e o Gerente do Setor Norte do INSS
para analisarmos o assunto e desenvolvemos esse
trabalho.

Esse trabalho acabou desencadeando num tra-
balho em nível nacional que a partir do ano de 2009
todo contribuinte irá receber em sua casa o dia e

tempo e valor de sua aposentadoria e poderá
exercê-lo caso queira na data de sua conveniên-
cia.

Fiquei muito feliz porque foi uma idéia da nossa
casa, e vamos beneficiar muita gente e dali, muita
coisa pode surgir.

O Governo Federal tem uma promessa conosco
de resolver a situação nacional. O Governo Esta-
dual afirmou que em 2009 terá um projeto maior
com as duas empresas do Estado.

Diante dessas possibilidades mais do que nun-
ca teremos que ter a nossa Associação fortalecida
e unida.

Agradeço mais uma vez o apoio a nossa Dire-
toria e desejamos a todos um Feliz Natal e um Ano
de 2009 repleto de realizações, e vamos à festa
comemorarmos os aniversariantes do mês de de-
zembro.

Obrigada!

Os aniversariantes de dezembro brindaram por mais
uma passagem de ano
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Pronunciamento do deput ado
José Sant ana de Vasconcellos

sobre a aposent adoria dos ferroviários no
Plenário da Câmara dos Deput ados

Senhor presidente, senhoras e senhores e deputados, está sendo
questionada pelo Ministério do Planejamento a legalidade da
complementação de aposentadoria dos ferroviários e também chegou a
ser aventada a necessidade de regulamentação, por decreto, das Leis
8. 186/91 e 10.478/02, ou de edição de uma lei complementar alterando
a legislação vigente.

No nosso entender, trata-se de uma questão complexa e preocupante,
pois uma medida equivocada pode gerar conseqüências nefastas para
os 85.301 aposentados e pensionistas ferroviários, com prejuízo também
para seus familiares, afetando, no total, mais de 500.000 brasileiros.

As Leis 8.186/91 e 10.478/02 não prevêem em seu bojo a necessidade
de regulamentação. São, portanto, auto-regulamentáveis, dando-se a sua entrada em vigor no
ordenamento jurídico imediatamente após a publicação. Uma vez providas do status da auto-
regumentação, dispensam qualquer decreto que tenha com intuito regulamenta-las. Tanto isso é
um fato cabal que o INSS, por intermédio de Instrução Normativa INSS/PRESS nº 20 de 11/10/
2007, publicada no DOU de 10/10/2007, em seus artigos 595 a 601, trata especialmente sobre a
aposentadoria dos ferroviários, da sua complementação, tanto na aposentadoria quanto na pensão,
tendo em vista as supracitadas leis.

Ademais, a legislação pertinente aos ferroviários é específica e totalmente voltada para
empregados sob o regime da CLT. A Lei nº 8. 186/91, em seu art. 3º, diz que “os efeitos desta lei
alcançam também os ferroviários, ex-servidores públicos ou autárquicos que, com base na Lei nº
6 184/74 e no Decreto_lei nº 5 de 4 de abril de 1966, optaram pela integração nos quadros da
RFFSA sob o regime da CLT; inclusive os tornados inativos no período de 17 de março de 1975
a 19 de maio de 1980”. Expressa claramente à lei a extensão dos benefícios aos ferroviários,
que, no entanto, não seriam alcançados caso não tivessem feito a opção pelo regime da CLT.

Vale notar que a legislação sobre a complementação não se iniciou com a Lei nº 8.186/91,
mas teve origem, na verdade, em 1941, sempre como regime de natureza especial. O fato é que
a complementação de aposentadoria para os ferroviários existe desde o advento do Decreto-Lei
3.769, de 28 de outubro de 1.941, e não sofreu lapso de continuidade até a Lei nº 8.186/91.

Tais constatações se contrapõem aos termos do veto do presidente da República ao projeto
que resultou na Lei 8.186/91, tornando evidente o descabimento da afirmativa de que a situação
dos ferroviários já teria sido regulamentada pelo decreto-lei nº 956/69.

Trata-se de direito adquirido há 67 anos. Não uma benesse, mas, sim, uma compensação por
perdas sofridas pelos ferroviários ao longo de várias sucessões trabalhistas e alteração de regime
como trabalhador, sendo a mais grave nas suas aposentadorias e pensões. Constitui, portanto,
fruto do reconhecimento da União em relação a um direito legítimo e inalienável.

Com o consenso então obtido na Casa, foi aprovada, no dia 21 de maio de 1991, em sessão
histórica para a classe ferroviária brasileira, a Lei nº 8.186/91, que dispõe sobre a complementação
de aposentadoria dos ferroviários. Essa decisão do Congresso, sim, rejeitando o veto da
Presidência da República, correspondeu à regulamentação definitiva sobre a matéria, tendo a
própria Liderança do Governo concordado com as ponderações das demais Lideranças.

O direito à complementação da aposentadoria dos ferroviários foi reconhecido historicamente,
e não devemos admitir que, no presente momento, possa ainda existir qualquer dúvida a respeito
do assunto. Além de tudo, a lei é clara quanto à sua auto-regulamentação e abrangência.

Diante das razões apresentadas, convidamos os nobres pares para trabalharmos juntos e
analisarmos com sensibilidade a questão, estancando a elaboração do decreto que, a nosso ver,
será totalmente descabido e injusto, com o agravante de estar desconsiderando direitos que
foram adquiridos por sucessões trabalhistas. O citado decreto viria a Justiça com processos
trabalhistas, como ocorreu anteriormente à promulgação da Lei nº 8. 186/91, a qual evitou a
sangria dos cofres públicos em ações milionárias, uma vez que a União, até aquele momento,
vinha perdendo sistematicamente as ações propostas pelos ferroviários.

Em conclusão, com a certeza da justiça e da legalidade da complementação da aposentadoria
dos ferroviários conforme determinam as Leis 8.186/01 e 10.478/02, impõem-se, pois, reafirmar
o compromisso em defesa dos legítimos direitos dos aposentados e pensionistas e ferroviários.

Era o que tinha a dizer,
Muito obrigado!

Novas regras do 0800 já
estão em vigor

O Decreto 6.523, que implanta novas regras
de funcionamento dos call centers, entra em vigor
sob o risco de não ser cumprido por parte das
companhias que mantêm o Serviço de
Atendimento ao Cliente (SAC). Pesquisa da
ConQuist Consultoria revela que um terço das
empresas de transportes, telefonia fixa,
laboratórios farmacêuticos, bancos, seguradoras
e planos de saúde não conseguiram se adequar a
tempo de cumprir as determinações.

Uma das principais mudanças é a exigência
de se atender o consumidor, no máximo, em um
minuto. O prazo conta a partir do momento em
que o consumidor seleciona a opção “falar com o
atendente”.

Dentre as modificações, o levantamento aponta
que 47% dos entrevistados reconheceram que
terão dificuldades em fazer a transferência
imediata da ligação do cliente para o setor
responsável, implantar no menu principal as
opções “Falar com o atendente”, “Reclamações”
e “Cancelamento”. Reduzir o tempo de espera nos
horários de pico será outro desafio para as
empresas. E implementar o atendimento 24 horas,
em sete dias da semana, também foi identificado
como um problema para 33% dos pesquisados.

“Essa medida requer um maior investimento em
contratação de pessoal, treinamento e infra-
estrutura”, avaliou Roberto Madruga, diretor da
ConQuist.

O diretor de Atendimento do Procon-SP, Evandro
Zuliani, afirma que nenhuma empresa foi pega de
surpresa em relação às novas regras. Segundo ele,
a questão está em discussão há mais de um ano
no país. Em outubro, o ministro da Justiça, Tarso
Genro, assinou a portaria, estabelecendo a data
para a entrada em vigor do decreto.

“Foram realizadas quatro audiências públicas.
Dizer que não houve tempo é caso de desatenção”,
criticou Zuliani, ressaltando que, com o decreto, os
órgãos de defesa do consumidor passam a ter mais
poder de fiscalização.

Fonte: Jornal Extra, 1/12

Nota de Falecimento

A Aenfer registra o falecimento de Sidney Araújo,
antigo diretor de Recursos Humanos e do
Jurídico da Extinta RFFSA. Grande defensor e
batalhador das causas ferroviárias, especial-
mente da Lei Nº 10.478/02, da qual foi um dos
idealizadores e fez parte do grupo que trabalhou
pela sua aprovação.

seus direitos
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fique por dentro

Livros

Entre o Sol e a Lua
Esta obra, segundo o autor, o engenheiro Elysio Lugarinho Filho, nasceu de

um pequeno conto: ilusões, esquecido em uma gaveta. São textos curtos, poéti-
cos e leves. O livro de 88 páginas foi doado à biblioteca da Aenfer.

Engenheiro João Bosco Setti lança o livro "Ferrovias no
Brasil: um século e meio de evolução"

Com formato: 21 x 28 cm, 176 páginas, conten-
do mais de 330 fotos, na maioria em cores, o livro
mostra as principais ferrovias da atualidade no país,
resgatando sua história desde a pioneira Estrada
de Ferro Mauá em 1854, mostrando importantes as-
pectos da evolução tecnológica, do desenvolvimen-
to e da organização das principais linhas e permi-
tindo uma interessante comparação entre o antigo
e o moderno, nas áreas de transporte de cargas,
de passageiros e de preservação. Impresso em off
set em papel couche brilho, com todos textos e le-
gendas em português e inglês. A obra é o oitavo
livro da Memória do Trem contando com o patrocí-
nio da MRS Logística S/A, sob a Lei Rouanet, com
o apoio cultural da Aenfer e da ANTF. O livro está
sendo vendido na sede da Aenfer, pelo preço de R$ 68,00 na versão padrão em
brochura, e R$ 78,00 na versão capa dura. Mais informações também pelo site
www.trem.org.br

Estórias do T rem - Uma viagem no
folclore ferroviário

Trem dá música, dá poesia, pinturas e fotografi-
as. Mas dá também "causos" humorísticos, reais
ou inventados pelos ferroviários ao longo das linhas.

É do folclore das estradas de ferro que Victor
José Ferreira, aposentado após 37 anos trabalhan-
do na extinta Rede Ferroviária Federal e atualmen-
te liderando o MPF - Movimento de Preservação
Ferroviária, recolheu mais de 60 "causos" para
contá-los no livro "Estórias do Trem"

As estórias são narradas em estilo coloquial, tí-
pico da mineiridade do autor, "Causos" que aconte-
ceram de fato, como "O Bilhetinho de Jânio", mistu-
ram-se com estórias fruto da criatividade e do sen-

so de humor dos trabalhadores das ferrovias.
Com o livro, Victor homenageia o ferroviário anônimo que, no dia a dia do seu

trabalho, com humor e fé na vida, constrói não apenas a história, mas também as
estórias do trem e de sua gente.
Contatos com o autor: victorjferreira@gmail.com
Veja um aperitivo de um "causo" na página 4, na coluna Memória Ferroviária

REVISTA
Caminhos do T rem

Apogeu, decadência e retomada da ferrovia no Brasil
História Viva apresenta a coleção Caminhos do Trem. Em seis edições co-

nheça os investidores pioneiros, as empresas que impulsionaram o Ciclo do Café,
a construção das principais ferrovias e saiba quais as perspectivas de retomada
para o transporte ferroviário no Brasil do século XXI.

O site da revista é www.historiaviva.com.br

CAMPOS DE JORDÃO /SP  -  ROTEIRO

Sexta –feira dia 24/abril
Saída do Rio de Janeiro 08:00 horas
Viagem pela Dutra
Almoço em Guaratinguetá  - não incluso no preço da excursão.
Frei Galvão -  Casa e Museu em Guaratinguetá
Basílica de N.Senhora Aparecida - Aparecida -
Chegada a Campos de Jordão : 17:30 horas–
Hospedagem no Hotel JB em Capivari
Jantar no Hotel
Noite Livre

Sábado dia 25/abril
Café da Manhã
Passeio Turístico pela cidade com guia local
Almoço no Hotel
Tarde – continuação do Passeio
Jantar no Hotel
Noite Livre

Domingo dia 26/abril
Manhã – café da manhã
Tempo livre para compras
Almoço no Hotel
Retorno ao Rio de Janeiro às 14:30 horas

PASSA QUATRO/MG  -  ROTEIRO

Sexta-feira 21/agosto
Saída do Rio de Janeiro – 07:30 horas
Viagem pela Dutra
Parada em Penedo
Almoço em Penedo – não incluso no preço da excursão.
Tarde - saída para Passa Quatro
Hospedagem em Passa Quatro  - Hotel Recanto das Hortências
Jantar no Hotel
Noite – Música ao Vivo no  Hotel

Sábado dia 22/agosto
Café da Manhã
10 :00 horas Estação de Passa quatro - Passeio no Trem de Serra
Almoço no Hotel  - ( som de teclado )
Tarde livre para aproveitar as opções de lazer que o Hotel oferece.
Jantar no Hotel
Noite:  Vinhos e Queijos Regionais  c/ Baile

Domingo  dia 23/agosto
Café da manhã
Manhã livre para aproveitar as delícias do Hotel .
Almoço no Hotel (som de piano)
Retorno ao Rio de Janeiro 15:00 horas.

QUADRO DE PAGAMENT O

Campos de Jordão Passa Quatro
4x 3x 5x 4x

Janeiro 110,00 X X X
Fevereiro 100,00 130,00 X X
Março 100,00 140,00 X X
Abril 100,00 140,00 84,00 X
Maio X X 84,00 105,00
Junho X X 84,00 105,00
Julho X X 84,00 105,00
Agosto X X 84,00 105,00

Observações
Hotel JB – Campos de Jordão
Hotel Recanto das Hortências – Passa Quatro
Transporte: VENUS Turística - RJ

Informações: AENFER – Tel.: 2222-1404 e 2221-0350

EXCURSÃO 2009
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prat a da casa

O Museu do T rem do Rio de Janeiro

A Formação
Os museus ferroviários da RFFSA, implantados pela Gerência de Preservação

do Patrimônio Histórico Ferroviário – PRESERFE, tiveram como objetivo mostrar
ao público seus acervos históricos, documentando a evolução dos transportes
sobre trilhos no Brasil. Infelizmente vários museus encontram-se fechados
atualmente e alguns extintos.

Inaugurado em 25 de Fevereiro de 1984.

Instalado na antiga seção de pintura de carros de passageiros da antiga oficina
da locomoção do Engenho de Dentro.

Auge
Até 1995 ocupou lugar de destaque no cenário cultural da cidade do Rio de

Janeiro não só pelo acervo, mas pelos projetos desenvolvidos junto a
comunidades e instituições de ensino. Tombado pelo Conselho Municipal de
Patrimônio da Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro – PMRJ, através do Decreto
“N” nº14.741 de 22 de Abril de 1996

Decadência / agonia
Início do processo de estadualização da malha suburbana do RJ em 22 de

Dezembro de 1994 – Criação da Flumitrens;

O Decreto nº473 de 10 de Março de 1992 inclui a RFFSA no Programa
Nacional de Desestatização. Em decorrência disso, a primeira concessão se
deu em Março de 1998, aliado ao programa de incentivo ao desligamento sem
reposição;

O Decreto nº3277 de 07 de Dezembro de 1999 dispõe sobre a dissolução,
liquidação e extinção da RFFSA

Em 09 de Março de 2001, a Flumitrens entrou em liquidação;

Em 30 de Maio de 2001, o estado constitui a Central Logística; (a decadência
do museu do trem do rio de janeiro se deu em paralelo a decadência e
agonia da RFFSA e da Flumitrens);

 A partir de 22 de Janeiro de 2007 (DL nº6018) a RFFSA que estava em
liquidação, fica extinta e o “Museu do Trem” passa para a administração do IPHAN
(artigo 5º, parágrafo IV);

Com a construção do Estádio Olímpico João Havelange no Engenho de
Dentro, inaugurado em 2006, o Museu teve grande parte do seu espaço externo
extinto e parte do seu acervo de grande porte (locomotivas, carros de passageiros
e guindastes) teve que ser transferido para Barão de Mauá.

A AMUTREM RJ
Sociedade Civil sem fins lucrativos fundada em 01 de Julho de 1996 com a

finalidade de “promover e apoiar as atividades do Museu do Trem do Rio de
Janeiro”, através das seguintes ações:

- Opinar sobre a política cultural a ser estabelecida no Plano de Ação do Museu;

- Contribuir para a preservação da Identidade Institucional do Museu;

- Contribuir para divulgar a imagem e atividades do Museu junto a sociedade;

- Promover a obtenção de recursos para desenvolvimento e execução de projetos
e programas do Museu;

- Promover/Apoiar exposições, seminários, conferências, publicações e outros
eventos de interesse do Museu;

- Incentivar o intercâmbio com outras instituições;

- Promover através de obtenção de patrocínios, a produção de livros, revistas,
postais, catálogos, filmes etc., vinculados à memória da RFFSA, gerando receita
com a venda de produtos, destinando essa receita a manutenção e ao
desenvolvimento do Museu;

- Difundir os produtos culturais do Museu em outros espaços;

- Zelar pelo patrimônio histórico e arquitetônico do Museu e de todo o acervo da
instituição.

Juntamente com o processo de decadência a Amutrem também participou
desse processo e hoje ela está inoperante

O Futuro do Museu
Posicionamento da AMUTREM

Transferência para o Complexo de Barão de Mauá que possui uma área total
de 132.000m² sendo 32.800m² de área edificada com a execução do “Projeto de
Revitalização do Patrimônio Histórico Ferroviário do Rio de Janeiro”
compreendendo os seguintes módulos:

I – Restauro e Recuperação da Estação Ferroviária de Barão de Mauá;

II – Estabelecimento do novo Museu do Trem;

III – Reconstrução da Oficina de Manutenção de Material Rodante de Alfredo Maia;

IV – Recuperação da antiga Estação de Francisco Sá

Custos Estimativos
Projeto: R$450.000,00
Execução

Módulo Descrição Custo Parcial (R$)

I Barão de Mauá 7.000.000,00

II Museu Ferroviário 16.000.000,00

III Alfredo Maia 3.000.000,00

IV Francisco Sá 1.000.000,00

- Eventuais/Diversos 3.000.000,00

Custo Estimado 30.000.000,00

Com o processo da possibilidade de transferência Museu do Trem do Rio de
Janeiro do bairro de Engenho de dentro para a estação  Barão de Mauá, a Amutrem
está sendo reativada para acompanhar esse processo

Princip ais órgãos envolvidos:
Ministério da Cultura / IPHAN e Secret arias de Est ado da Cultura e de
Transportes

Helio Suêvo Rodriguez - Engenheiro civil especializado em Engenharia Ferroviária
Conselheiro da AENFER e diretor Executivo da Associação de Amigos do

Museu do Trem/AMUTREM – RJ

TRABALHO APRESENTADO NO X SEMINÁRIO SOBRE PRESERVAÇÃO E REVITALIZAÇÃO
FERROVIÁRIA, REALIZADO NO DIA 28/11/2008

Museu do T rem do Rio de Janeiro Agonia e Perspectivas de Revit alização
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Foi reinagurada no RJ, no dia 13/11/2008, a qua-
se nova fábrica da Plasser do Brasil. A solenidade em
si, que comemorou o retorno das atividades fabris da
Plasser do Brasil, contou com a presença de diver-
sos clientes (atuais e em potencial), amigos, repre-
sentantes do meio ferroviário em geral, fornecedo-
res, pessoal do corpo diplomático da Áustria, grande
equipe da Plasser & Thuerer, incluíndo seu Diretor
Geral, Sr. Gehard Polterauer etc. Os discursos abor-
daram, principalmente, o que foi feito na Plasser do
Brasil para atingir a nova fase (obras, parque
de máquinas, organograma etc.), histórico da empre-
sa no Brasil e, logicamente, as metas a serem cum-
pridas. 

A Plasser, uma das maiores e mais tradicionais
empresas do ramo  ferroviário Mundial produz equi-
pamentos para  via permanente  e está  vivendo uma
nova fase  no Brasil, comandadas pelo seu presiden-

Reinaguração da fábrica
da Plasser do Brasil

te Reinhard Hochholzer, há 11 anos no cargo da filial
brasileira. A Plasser/Brasil já funciona há 35 anos,
sendo a primeira fábrica inaugurada em 1980.

A grande atração dentre as máquinas a serem
produzidas no Brasil é a máquina de usinagem, com
o custo de R$ 2 milhões, além de equipamentos nun-
ca feitos no país como a máquinas de construção de
via, para colocação de dormentes em linha nova, e
um vagão especial equipado com esteira que traba-
lha junto da máquina desguarnecedora de lastro.

A nova fábrica irá também produzir peças pesa-
da, de aço, eixos de vibração, pinos etc, além de va-
gões especias de via permanente, com uma política
voltada à nacionalização de peças.  Para tanto adqui-
riu várias máquinas, equipamentos e ferramentas,
incluíndo aquelas destinadas à usinagem, sendo que
estas últimas citadas incorporam tecnologia de
ponta.  A máquina operatiz principal foi importada da
Espanha, e, a título de curiosidade, pesa 22 toneladas.

Com o crescimento do mercado ferroviário brasi-
leiro nos últimos anos a Plasser enxerga um merca-
do muito promissor para os equipamentos especiais
com a utilização de uma  tecnologia mais avançada
para atendimento às necessidades do mercado, pois
a nova geração de máquinas tem uma produção muito
mais alta. A tecnologia de hoje tem uma precisão  no
trabalho executado bem maior que antes, gerando
uma  grande redução dos custos de manutenção.

Hoje, a Plasser/Brasil tem como principal função
apoiar a venda para Plasser/Áustria, entregar máqui-
nas, treinar pessoal sobre o uso de peças e dar apoio
técnico necessário.

 A Plasser, além das fábricas Áustria e no Brasil,
possui fábricas na Índia, Estados Unidos, Austrália,
Franca, Alemanha, Inglatera, Itália Espanha, África
do Sul e China.

nas empresas

Foi realizada no período de 18 a 22 de novem-
bro, no RIOCENTRO, no Rio de Janeiro, a 13ª Edi-
ção da Feira Internacional da Construção.

Tivemos a oportunidade de visitá-la e de consta-
tar a evolução da consciência ecológica em diversas
empresas que lá estiveram expondo seus produtos.

Reciclagem de materiais, utilização de recursos
naturais e produtos para economia de energia foram
os que se destacaram.

Na área de economia de energia, o processo de
utilização da energia solar ganhou novas tecnologias
e um novo processo de captação da luz do exterior
para o interior de residências e fábricas durante o
dia. Recursos para melhorar a eficiência das lâmpa-
das fluorescentes também foram criados, e permiti-
rão uma economia de até 50% de energia.

Destacamos, na área de reciclagem de materi-
ais, a confecção de telhas a partir das embalagens
longa vida de Tetra Pak. Para produzir uma telha de
2,20m de comprimento, 0,95m de largura, 6mm de
espessura e pesando 12kg, são necessárias 1540
caixinhas. A Natureza agradece.

A propósito, havia na feira um stand de empresa
especializada na coleta de embalagens Tetra Pak
usadas, para encaminhamento às empresas de
reciclagem. Os três materiais que compõem esse tipo
de embalagem são o papel, o polietileno (plástico) e
o alumínio. O processo de reciclagem inicia-se com
a separação do papel. Posteriormente, o plástico jun-
to com o alumínio pode ser peletizado e utilizado
como matéria-prima na produção de vassouras, pe-
ças plásticas, ou ainda, para fabricação de telhas ou
placas, utilizadas na construção civil. Existe
tecnologia que permite separar o plástico do alumí-
nio. O processo transforma o plástico em parafina,
que pode ser reaproveitada como combustível ou
aditivo em lubrificantes e detergentes, e o alumínio

na forma de lingotes, que podem ser utilizados para
fabricação de novas folhas de alumínio.

Quanto à utilização de produtos da natureza, al-
gumas empresas procuram, através de medidas com-
pensatórias cuidadosamente aplicadas, minimizar os
naturais impactos ambientais. Outras buscam utilizar
processos que não poluam o meio ambiente. Há ain-
da aquelas que utilizam a natureza para melhorar o
ambiente interno das empresas e residências, seja
ele frio ou quente, tais como o eco-telhado, uma das
poucas novidades da feira, em termos de produto,
que utiliza um tipo especial de vegetação colocado
em placas e pode ser instalado sobre qualquer tipo
de superfície de telhado, proporcionando equilíbrio
térmico e acústico no interior dos ambientes, além
de embelezar externamente a construção.

Um produto que brota do solo, descoberto em
1978 em Trinidad e Tobago, porém recentemente in-
troduzido no Brasil, é o Asfalto TLA - Trinidad Lake
Asphalt. Este asfalto e seus derivados têm suas reti-
radas de um lago natural controladas por uma esta-
tal daquele país. É utilizado como modificador natu-
ral do betume de refinaria ao qual é acrescentado
para melhorar suas características físicas e mecâni-
cas, tais como: resistência à deformação, maior du-
rabilidade, melhor visibilidade noturna, etc.

Finalizando, destacamos a matéria “A reutilização
da água de chuva”, publicada no “Jornal do Síndico”,
também presente na feira. Nela é citado o processo
de captação a partir das calhas, seu armazenamento
em cisternas, e a sua utilização em jardins, faxinas e
lavagem de carros, gerando economia significativa
para os edifícios e residências, com a redução do
consumo de água tratada, cujo custo é extremamen-
te alto em virtude da complexidade dos processos de
tratamento.

Alguns arquitetos estão projetando prédios e resi-

dências com essas instalações de reaproveitamento
de água das chuvas e temos conhecimento que já
existem vários prédios prontos com esse benefício.

Sobre o assunto, aproveitamos para lembrar al-
gumas medidas simples, mas de resultados bastan-
te significativos na economia de água tratada:
- Não use o vaso sanitário como lixeira.

Economia média = 20 litros por dia
- Escovando os dentes, lavando o rosto, fazendo a bar-
ba: não deixe a torneira aberta.

Economia média = 20 litros por dia
- Lavando louça na pia: torneira aberta só para
enxaguar.

Economia média = 200 litros por dia
- Máquinas de lavar louças e roupas: Use com a capa-
cidade máxima. Aproveite a água que sai da máquina
para lavar o chão da cozinha e da área de serviço.

Economia média = 50 litros por dia
- Torneira pingando: conserte o mais rápido possível.

Economia média = 46 litros por dia

Import ante: Os chuveiros são responsáveis por
46% do consumo geral de água de uma residência.
Em um banho de 15 minutos, uma ducha de alta pres-
são pode liberar, em média, 135 litros de água. Por-
tanto, banhos rápidos.

Lembre-se: quanto maior o consumo de água,
maior será o consumo de energia elétrica.

Fontes: Cartilha de boas práticas ambientais dos
condomínios da Rua José Higino.

Material distribuído e contatos feitos na Feira
Internacional da Construção (18 a 22 de novembro
de 2008)

Antonio Gonçalves
Diretor Técnico

Construir – Feira Internacional da Construção – 13ª Edição

Setor de Divulgação da Plasser
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Associação de Engenheiros Ferroviários
promoveu no dia 06 de novembro um dia
dedicado a todos os associados. Pelo
segundo ano a entidade abriu as portas e

eventos

“Um dia na Aenfer” recebe associados

A
organizou “Um dia na AENFER”. O evento começou
às 10h da manhã e contou com palestras e danças.
Quem abriu os trabalhos foram os palestrantes
Rogério Lipi e Arquimedes Amaral. Com o tema:
Transição Planetária foram abordados assuntos
como: A terra hoje – quem somos nós. O universo - o
ser humano; Seres multidimensionais – o plano;
Eventos Atuais – a nova terra.

Dentro da programação “Um dia na AENFER”, os
aniversariantes de novembro foram homenageados
com um brinde e entrega de presentes.

Pela tarde, os associados receberam a visita do
ferroviário e médico pediatra Marcos Violento que
falou sobre o projeto idealizado por ele, a Fundação
Amélia Dias – Assistência ao menor e adolescente
deficiente. “Conseguimos adquirir uma área de 2.160
m2 situada à Rua Japurá, 115, Praça Seca,
Jacarepaguá”, disse o médico pediatra. A instituição
filantrópica ampara cerca de 100 crianças
encefalopatas e dá assistência médica,
odontológica, fisioterápica e social. De acordo com
o Dr. Marcos Violento, faz parte do projeto dar
orientação familiar por intermédio de assistência
social e psicológica. Ele explicou que o público alvo
e abrangência do projeto, são pacientes de zero a
18 anos com encefalopatia (deficiência cerebral),
sem problemas psiquiátricos, no regime de internato,
semi-internato e ambulatório.

Em seguida o engenheiro ferroviário Célio Cairo
Borges falou sobre reciclagem, meio-ambiente e a
importância da conscientização de todos se
mobilizarem para salvar o planeta, evitando
desperdícios e preservando a natureza. O
engenheiro Célio Cairo citou exemplos de como
podemos contribuir em favor do nosso planeta. Disse
ainda que faltam políticas de apoio ao micro e
pequeno empresário que investe  nos processos de
reciclagem. Esse foi o principal motivo que o levou a
encerrar as atividades de sua empresa, obrigando-o
a dispensar os empregados.

Um dia na Aenfer terminou com a participação dos
dirigentes do grupo de Dança Sênior Sagrados
Corações e Barão de Drummond.

A partir de 1970, um grupo de pedagogos sociais,
mais precisamente o Departamento de Danças para
crianças, jovens e adultos, na Alemanha, trocaram
experiências sobre a atividade com idosos em
ancianatos. Criou-se assim, em 1974, a Dança
Sênior. A dança Sênior difundiu-se rapidamente em
diversos países. Atualmente, a Dança Sênior está
presente em mais de 600 municípios brasileiros e
tem como foco, melhorar o equilíbrio, a auto-estima,
coordenação motora, memória, possibilita melhor
oxigenação das células, prevenindo problemas
cardiovasculares entre outros benefícios. Pode ser
dançada individualmente, em pares, em pé ou
sentada. Na Aenfer, o grupo fez todos entrarem na
dança, aprovada pelos associados que ficaram
animados com os resultados.


